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APRESENTAÇÃO

O foco deste número do boletim é a análise do desempenho do mercado de trabalho me-
tropolitano no primeiro semestre de 2008, que, dando continuidade ao padrão de 2007, 
apresentou resultados satisfatórios de um modo geral. O principal destaque, sem dúvida, 
foi o comportamento da taxa de desemprego, que oscilou em torno de níveis bem inferiores 
aos registrados nos primeiros semestres do passado recente. Também digno de nota foi o 
crescimento expressivo do nível da ocupação.

Outros indicadores relevantes para o mercado de trabalho, como rendimento médio 
real e taxa de informalidade, apresentaram resultados menos expressivos. Se por um lado 
esses indicadores também registram melhora para a média do período em relação a sua 
contrapartida de 2007, por outro, há uma reversão dessa melhora nos últimos dois meses 
do primeiro semestre em ambos os indicadores. Dado esse quadro, procuramos detalhar a 
análise desses indicadores fazendo uso primordialmente da Pesquisa Mensal de Emprego 
(PME), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Além desta apresentação, da análise da evolução do mercado de trabalho no primeiro 
semestre de 2008 e do tradicional anexo estatístico, esta edição contém três notas técnicas 
abordando recentes transformações do mercado de trabalho brasileiro. Na primeira, Aguinaldo 
Maciente (Ipea) discute o fenômeno da concentração do emprego no Brasil, tanto na dimensão 
regional como entre os vários setores de atividade. O autor explora os dados da Relação 
Anual de Informações Sociais (Rais), que oferece ampla cobertura nessas duas dimensões, e 
mostra que de 1994 a 2005 o país experimentou uma desconcentração do emprego, embora 
esse fenômeno não tenha ocorrido de forma homogênea entre os diversos segmentos do 
mercado de trabalho por ele analisados.

Na segunda nota técnica, Dea Fioravante (UCB) analisa o impacto do progresso técnico 
no emprego industrial. A autora aborda o tema de forma inédita ao decompor a resposta 
do emprego em inovações de produto e em inovações do processo. Os resultados apontam 
que, de fato, os efeitos são bastante distintos entre os dois tipos de inovações considerados. 
Enquanto colocar um produto novo no mercado (inovação de produto) tende a contribuir 
para o crescimento do emprego na indústria brasileira, mudar a tecnologia de produção 
(inovação em processo) não afeta o emprego significativamente em nenhuma direção.

A terceira e última nota, de Antônio Marcos Ambrózio (BNDES), Danielle Machado 
(UFF) e Maurício Reis (Ipea), complementa a anterior ao analisar o efeito do progresso 
técnico sobre os salários. Os autores fazem uso do suplemento da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad), do IBGE, que investiga em 2005 o uso de computador e 
internet no trabalho. O efeito do progresso técnico foi estimado utilizando essa informação 
como uma aproximação do acesso a tecnologias mais avançadas. Os resultados apontam 
para um diferencial de salário da ordem de 30% para aqueles trabalhadores com acesso a 
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tecnologias mais avançadas em relação àqueles sem acesso. Vale notar que a simples diferença 
entre as remunerações médias desses dois grupos é da ordem de 250%. Porém, esses grupos 
diferem não apenas com relação ao acesso à tecnologia, mas também em relação a outros 
atributos do ambiente de trabalho, bem como em relação a atributos pessoais que afetam 
a remuneração. O diferencial de 30% é estimado através de uma metodologia que procura 
isolar o efeito do progresso técnico desses demais fatores que afetam as remunerações dos 
trabalhadores amostrados na Pnad.


